
PAG.1

A indústria
está presente

na sua vida
mais do que

você imagina.
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25 de Maio. Dia da Indústria.

A indústria está presente no seu dia a dia transformando matérias-primas em produtos 
essenciais para a vida. Colabora de forma expressiva com o desenvolvimento econômico e 
social do Brasil, gerando empregos e proporcionando, de maneira sustentável, a melhoria do 
qualidade de vida da população.

Química valorizando a base da vida.

Cloro para
cloração
Usado no tratamento
da água, facilita a
retirada de
matéria orgânica.
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Soda Cáustica 
para alcalinização
Depois do cloro, a água recebe cal ou
soda, que servem para ajustar o pH.
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PVC
(Policloreto de Vinila)

Para produção de tubulações que 
transportam a água tratada até você.

(C2H3Cl)n
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Após onze dias de paralização, os cami-
nhoneiros, voltaram a trabalhar. O que era 
para ser uma manifestação pacífica, não foi 
assim tão pacífica. Por sua vez, o governo 
que não acreditava, veria os caminhoneiros 
pararem de rodar e desabastecer o país. Te-
mer amargou esse engano e teve que usar 
a polícia e as multas. Consequência, os pre-
ços dispararam. 
Os brasileiros ainda vão ter que apren-
der muito. Mas precisam principalmente 
aprender a votar e exigir que a corrupção 
seja eliminada em todos os níveis. Ai sim a 
nossa vida vai ser muito melhor. Voltando 
a nossa querida Cubatão, agora quase ilu-
minada e com a questão das taxas de ilu-
minação adequadas é só acompanharmos 
e reclamar quando as coisas não estiverem 
bem. Ver na página 27, a coluna “Fala Pre-
feito”, onde Ademário explica o porquê da 
taxa de iluminação. 
Boas-vindas a mais uma conhecida colunis-
ta, Simone Gomes, conhecida como Monal 
Social, que vai trazer para o JCI, os acon-
tecimentos da sociedade cubatense. Bem 
vinda Monal. 
O engenheiro agrônomo, Marcelo Onuki 
que mensalmente nos ensina a respeito de 
uma árvore da nossa cidade, fala da Pata 
de Vaca Roxa. Aprendam com ele e obser-
vem mais nossas arvores. (pág.5)  
Você pode jurar que não baixou um pro-
grama estranho que está no seu PC. Saiba 
como evitar isso, com o técnico em informá-
tica Edson Ferreira que dá as dicas legais. 
(pag. 9)
Rita e Gilmar, dão dicas de boa alimenta-
ção, na coluna Bem e Estar. (pág. 10).  
O jornalista Paulo Mota faz uma justa ho-
menagem ao maestro Roberto farias.“UM 
GIGANTE CHAMADO ROBERTO FARIAS”. 
(pag. 11) Na página 13, reportagem sobre 
a VLI e seu investimento de 200 milhões  no 
aprimoramento de sua malha ferroviária.
Na página 17, as ações sociais do Rotary, 
lembrando que qualquer pessoa pode com 
apenas R$ 350,00 ajudar o Clube a comprar 
uma cadeira de rodas para o seu Banco de 
Cadeiras de rodas, que tem ajudado muitas 
pessoas especiais e necessitadas. 
O jornalista Thiago Dantas em sua coluna, 
fala do atoleiro em que enfiaram o Brasil. 
Interessante reflexão a respeito da situação 
do País. (pag. 18). O advogado Pedro Fur-
lan, ensina os problemas acontecidos com 

a “Condução coercitiva” tão usadas ultima-
mente na “Lava Jato” (pág. 19).
“Estou muito velho para praticar esportes.” 
Esta frase, dita por uma pessoa sexagená-
ria pode soar como uma coisa normal e ver-
dadeira. Porém não é verdade. O professor 
Carlos Alberto Cruz explica tudo a respeito 
dessa inverdade. (pág. 21) 
Afonso SCHMIDT o nosso escritor maior, é 
lembrado pelo historiador Welington Bor-
ges que faz uma retrospectiva da obra do 
escritor, muito interessante. (pág. 22)j
Homenagem às mães, é o assunto de Fer-
nanda Martins, assistente de relações pú-
blicas do Camp. (pág.23). Você tem o hábito 
de escovar a lingua? Não? Então entenda 
porque essa prática é tão importante com 
o Doutor Joaquim Campelo em sua colu-
na na página 24. Na coluna “Atendimento 
Nota 10” saiba quem foram nossas home-
nageadas dessa edição na página 25. Fina-
lizando A professora de Artes e Música Dani 
da Guarda, fala de artes e convida a todos 
para uma visita à Biblioteca onde existe o 
“Arquivo Histórico” com documentos, fatos 
e fotos de Cubatão, à disposição do público 
visitante, pesquisador e apreciador. 
 A capa é uma homemagem da UNIPAR 
CARBOCLORO ao Dia da Indústria que foi 
dia 25 de maio e a contra capa que lembra 
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Cinco anos de JCI Jornal Co-
mércio & Indústria. Parabéns.
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Química valorizando a base da vida.
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química
valoriza
o meio
ambiente.
05 de Junho.
Dia Mundial do Meio Ambiente

Boa leitura a todos e sejam críticos, aguar-
damos suas considerações a respeito dessa 
edicão. Nossos contados estão abaixo. Lem-
brando que nesse mês de junho estamos co-
memorando cinco anos de existência. Obriga-
do a todos os nossos leitores, patrocinadores e 
colaboradores.
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Bauhinia x blakeana

Esta Pata de Vaca Roxa fica
na Rua 1º de Maio, 558 
Vila Nova - Cubatão 
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  A ÁRVORE DO MÊS - Marcelo Onuki - eng. agrônomo                 

Nomes Populares: Bauínia-de-
-Hong-Hong, Pata-de-vaca, Ár-

vore-de-orquídeas, Árvore-orquídea, 
Casco-de-vaca, Casco-de-vaca-lilás, 
Pata-de-vaca-roxa, Mororó, Bauínia, 
Pé-de-boi.
Origem: Ásia, possivelmente  Hong 
Kong
Altura: 6 a 12 metros, mas na região 
alcança normalmente 8 h.
A Bauhinia x blakeana é um híbrido. 
Híbridos são novas espécies animais ou 
vegetais, criados a partir do cruzamento 
de espécies diferentes, tendo como ca-
racterística na maioria das vezes a in-
capacidade de reprodução sexuada. No 
caso desta árvore, a reprodução se dá 

pelo plantio de galhos ou pela técnica 
de alporquia, pois não produz sementes 
viáveis. 
Suas folhas podem ser descritas como 
tendo dois lóbulos ovais, que formam 
como uma pata de vaca, daí um de seus 
nomes.
Sua madeira não possui muita resistên-
cia sendo com certa facilidade quebrada 
pelos ventos mais fortes.
	 O florescimento vistoso inicia 
na região antes do inverno e pode 
chegar ao começo da primavera. As 
flores são grandes, com o aspecto de 
orquídea. 
Tem porte pequeno, rápido cresci-
mento, a pata-de-vaca é uma espécie 

ideal para o paisagismo urbano. Por 
não apresentar raízes agressivas, ela é 
ideal para calçadas, canteiros centrais 
e quintais pequenos, comuns às gran-
des cidades. Também é extensamente 
utilizada em parques e praças, além 
de condomínios e áreas comerciais. 
	 Não possui qualidades terapêu-
ticas conhecidas, diferentemente de 
sua “prima” a nativa Bauhinia forfica-
ta (pata de vaca branca), que é muito 
conhecida pelas propriedades medici-
nais.
	  Esta última se difere porque tem 
espinhos e possui folhas mais finas. Como 
curiosidade a sua flor está estilizada na 
bandeira da cidade de Hong Kong .
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COMPRE AGORA SEU IMÓVEL
Utilizando o seu FGTS

VALOR R$ 300 MIL

JD. CASQUEIRO - CUBATÃO/SP COD. CA0647
Casa Geminada 3 dormitórios sendo 1 suíte

Sala, Cozinha, 2 Banheiros, Área de Serviço,
Garagem, Pequeno Quintal.

VALOR R$ 245 MIL

JD. GUILHERMINA - PRAIA GRANDE - COD. 0873

Apartamento Novo de 2 Dormitórios - 1 Suíte, Sacada Gourmet
Sala para 2 Ambientes, Cozinha, Banheiro, Área de Serviço

Gás e Hidrômetro Individual, Garagem e Área de Lazer Completa

APARTAMENTOS 2 DORMITÓRIOS
ÁREA DE LAZER COMPLETA

PROJETO MINHA CASA MINHA VIDA
Valor à partir de R$ 199MIL à R$ 230MIL

ABERTURA DE CONTAS
CARTÃO DE CRÉDITO,
CHEQUE ESPECIAL
EMPRÉSTIMO PARA
AQUISIÇÃO DA CASA PRÓPRIA

SIMULAÇÃO DE CRÉDITO
HABITACIONAL
FINANCIAMENTO 
HABITACIONAL

VALOR R$ 276 MIL

AVIAÇÃO - PRAIA GRANDE/SP
 

Apartamento Mobiliado, 2 Dormitórios
com Sacada, 1 Suíte, Sala com Sacada,

Cozinha, Banheiro, Área de Serviço,
Garagem, Área Completa.

VALOR R$ 180 MIL

VILA NOVA - CUBATÃO/SP COD. 0916
Apartamento com 2 Dormitórios,

Sala, Cozinha, Banheiro,
Área de Serviço, Sem Garagem.

COD. 0914

VALOR R$ 460 MIL

PONTE NOVA - CUBATÃO/SP COD. S00181

Sobrado com 3 Dormitórios sendo 1 com Suíte e Sacada

Sala 02 Ambientes, Cozinha Planejada, 03 Banheiro,
Área de Lazer com Churrasqueira e Fino Acabamento.

VALOR R$ 800 MIL - MOBILIADO

JD. INDEPENDÊNCIA - SÃO VICENTE - COD. S00209
Sobrado 4 Dorm sendo 1 suite, closet, 3 banheiros
Sala de Estar e Jantar, Garagem para 3 Veículos,

Cozinha Planejada, Quintal, Solariam, 
Piso de Madeira e Porcelanato,

Dependência Completa de Empregada.

PLANTÃO DE VENDAS  /  ABSIMOVEIS.COM.BR
(13) 3061.9679 / 3061.2053 / 3061.1537

ESCRITÓRIO 3 - CRECI 23381J - CENTRO
TEL: (13) 3361.8019 - PLANTÃO DE VENDAS (13) 3061.1537

RUA ARMANDO SALES DE OLIVEIRA, 101 - CENTRO - CUBATÃO/SP
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O 1º Feirão ABS Imóveis foi um sucesso. E para oferecer oportunidade aqueles 
que não puderam comparecer, a direção da ABS resolveu continuar com o Fei-
rão até o dia 30 de junho. Você pode fazer uma visita pelo site: 
www.abs.absimoveis.com.br ou ir pessoalmente a ABS na Av. Martins Fontes, 
590 - Vila Nova - Cubatão / SP.
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Informática - por Edson Ferreira - técnico em informática e processamento de dados - 9 8123 7698 - E-mail: linevox@
matéria de capa

     Quem instalou isso?

JUDO
Fabiano Coltro

^

PROMOÇÃO
NOVOS ALUNOS / INSCRIÇÕES ABERTAS

Aulas 2X por Semana
* Segunda e Quarta
* Terça e Quinta
Período MANHÃ ou TARDE

ou

R$ 40,00 Mensalidade Durante

6 MESES

CATEGORIAS:

* Baby de 2 a 5 anos
* Kids de 6 a 10 anos
* Teen a partir de 11 anos

Corra garanta a vaga do seu filho, PROMOÇÃO válida
até o final de FEVEREIRO ou completar as turmas.

Av. 9 de Abril, 3180 - Vila Nova - ( 2º andar - Sala 12 ) - Cubatão/SP

JUDOFABIANOCOLTRO judofabianocoltro@outlook.com

99796.8603Fabiano Coltro
Pedro Vital 13
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Quem instalou isso? 
Sabe aquele momen-

to em que você se depara 
com um programa que jura 
nunca ter instalado? Ou sem 
algum motivo aparente seu 
mecanismo de pesquisa ou 
sua página inicial do na-
vegador foram alterados?  
	 Fique atento quan-
do precisar baixar um apli-
cativo na internet, no mo-
mento da instalação, não 

saia clicando em tudo sem 
antes ler e marcar ou des-
marcar algumas opções que 
dará a opção de aceitar ou 
não essas modificações. 
 	 Muitos aplicativos 
úteis que você baixa facil-
mente da internet dão a 
opção de instalar barras de 
ferramentas de busca, alte-
rar sua página padrão e até 
mesmo instalar um antiví-
rus. Alguns deles são tão in-

sistentes sobre serem úteis, 
que os instaladores estão 
configurados para instalar os 
extras sem convite ou autori-
zação consciente do usuário, 
a menos que você verifique 
em uma caixa dizendo que 
você não quer que algum 
componente seja instalado.                                                                                                            
Eles vêm junto com o apli-
cativo, porque o desenvol-
vedor do aplicativo se bene-
ficia de alguma forma e não 

porque eles são particular-
mente úteis. Então dê uma 
olhada no que você está ins-
talando antes de clicar em 
instalar. 		                                                     
	 Desta forma, o insta-
lador não vai mudar a sua 
página padrão ou o seu pro-
grama de busca ou instalar 
aplicativos que você não 
precisa.   
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                                 Bom apetite -
       Aqui você encontra os melhores restaurantes de Cubatão

R  & G
   Por  Paulo Mota - jornalista - paulorodriguesmota@gmail.com

Um gigante chamado 
Roberto Farias 

 Rita & Gilmar - Consultores de Bem Estar 

Porque as vitaminas são essenciais para o bom funcionamento do metabolismo e do organis-
mo como um todo.  E os sais minerais têm a função plástica e reguladora no nosso corpo. 

     JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / JUNHO

Aquira o livro “Machos inocen-
tes” via internet no site: 
www.editoramultifoco.com.br

Porque as vitaminas são es-
senciais para o bom funcio-
namento do metabolismo 

e do organismo como um todo.  
E os sais minerais têm a função 
plástica e reguladora no nosso 
corpo.  As vitaminas e minerais 
participam dos processos neces-
sários para o crescimento e bom 
funcionamento de todas as nos-
sas células e também são conhe-
cidos como micronutrientes.  	
	 Os micronutrientes não 
fornecem energia, ou seja, não 
possuem calorias, ao contrário 
dos macronutrientes.  Assim, a 
crença muito comum que vitami-
nas e minerais engordam é com-
pletamente falsa.  Cada vitamina 
e sal mineral possuem uma fun-
ção específica para a boa saúde, 
e como não são produzidas pelo 
corpo humano, é necessário inge-
ri-los nas doses e nas qualidades 

ideais, todos os dias, através da 
alimentação saudável e colorida.  
Tomar um desjejum equilibrado, 
almoçar e jantar corretamente e 
fazer três lanches saudáveis nos 
intervalos das principais refei-
ções, são as maneiras inteligentes 
de consumir todos esses micro-
nutrientes.                                                	
	 Uma dieta adequada, 
variada, com alimentos saudáveis 
e de boa qualidade, deveria ser 
suficiente para fornecer todas as 
vitaminas e minerais que neces-
sitamos.  Porém, o desgaste do 
solo, os processos de agricultura 
industrial, de transporte e arma-
zenamento de frutas e verduras, 
conspira para que o conteúdo de 
vitaminas e minerais presentes 
atualmente nesses alimentos se-
jam menores do que na geração 
de nossos avós, por exemplo.  	
	 Os suplementos de vi-

taminas e minerais devem ser 
utilizados para potencializar ao 
máximo os nossos bons hábitos e 
não para minimizar os nossos há-
bitos negativos de estilo de vida.  
Em outras palavras, não adianta 
a pessoa fumar, exagerar nas be-
bidas alcoólicas, comer de forma 
errada e ser sedentário, depois 
querer tomar um multivitamínico 
para reduzir os estragos.  Mesmo 
utilizando esse tipo de produto, o 
estilo de vida continuaria sendo 
negativo e a alimentação conti-
nuaria sendo desequilibrada.  	
	       Agora, se a pessoa se 
alimenta bem, faz atividade física, 
controla o estresse e ainda assim 
decide utilizar um suplemento 
nutricional de alta qualidade, 
para garantir seus níveis diários 
de vitaminas, minerais e antioxi-
dantes serão ingeridos nas quan-
tidades e qualidades corretas, 

essa pessoa vai colocar a sua saú-
de e os seus resultados de estilo 
de vida num nível ainda mais 
alto!     Fonte: livro - ali...mente...
ação  - Dr. Nataniel Viuniski - Mé-
dico Nutrólogo

   Se desejar saber e co-
nhecer mais sobre esse as-
sunto, convidamos à com-
parecer em nossa sala, na 
Rua São Paulo, 320 fundos, 
sala 02, Jd. São Francisco - 
Cubatão.  Se preferir, pode 
enviar um watts para Rita 
(13-98836-3444) ou Gil-
mar (13-99146-4907), ou 
ainda ligar para 13-3361-
8615, para agendar a sua 
autoavaliação por bioim-
pedância e conhecer a sua 
composição corporal.

       VITAMINAS E MINERAIS 
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Há coisa de um mês, saiu 
a notícia  de que quatro  
composições  do maestro 

cubatense Roberto Farias passa-
ram a fazer parte do  acervo da 
Academia Brasileira de Música.  
Não é para qualquer um. A ABM 
foi fundada por ninguém menos 
do que Villa Lobos e tem, entre 
suas várias atribuições,manter 
um acervo editorial de música. 
Ali estão disponibilizadas par-
tituras, para venda ou locação. 
Isso gera a profissionalização da 
atividade do compositor e  pro-
tege direitos autorais. 
	 Quando saiu essa no-
tícia, meu amigo José Gomes 
Lage, o Gomes, da Secretaria 
Municipal de Comunicação, ex-
clamou:  “ O Farias não cansa de 
surpreender! Gente como ele 
deveria ser figurinha carimbada 
em todo grande evento relacio-
nado à sua atividade”. E deu o 
exemplo:  assim como o Pelé, 
com relação ao futebol, Farias 
deveria ser um dos centros de 
atenção em qualquer aconteci-
mento musical de vulto. 
	 Então, o Gomes me su-
geriu que ele fosse tema de uma 
de minhas colunas aqui no JCI..
Concordei, claro. Conheço Farias 
desde os tempos de estudante  
no Colégio Afonso Schmidt, mui-
to embora não fôssemos muito 
próximos. Minha amizade maior 
era com sua irmã, a Miriam , 

pois éramos da mesma classe do 
curso colegial. 
Foi no  Afonso Schmidt que Ro-
berto iniciou,digamos assim, 
ficialmente, sua incrível carreira, 
que o levou a  ser uma referên-
cia na música  em todo o País  e 
até mesmo no Exterior. Em 1970,  
com apenas 15 anos, mas  já  
com uma experiência de  pelo 
menos  oito, aprendendo a tocar 
instrumentos com o pai, pastor 
evangélico , Farias resolveu criar 
uma banda marcial  usando os 
instrumentos  que estavam meio 
sem uso na escola. 
	 Surgiu a  Banda Musical 
Afonso Schmidt que , após muito 
sucesso em apresentações  na 
Baixada e pelo Estado de São 
Paulo, sempre comandada pelo 
garoto Farias, acabou sendo ofi-
cializada como Banda Musical de 
Cubatão, que viria a ser o em-
brião da atual Banda Sinfônica  
de Cubatão. 
     	 Pois bem. Então, resolvi 
seguir a sugestão do Gomes e 
escrever aqui sobre a carreira do 
Roberto.  Pedi ao produtor ar-
tístico cubatense Milton Simões, 
que o conhece   desde os tem-
pos heróicos e ainda trabalha 
com ele, que me fornecesse um 
relato da trajetória  do maestro. 
Solicitei apenas um resumo, com  
suas principais realizações, prin-
cipais  prêmios e homenagens 
que recebeu, ao longo de uma 

carreira de quase meio século. 
	 O Milton, gentilmen-
te,   fez o resumo só das coisas 
principais  e me enviou.  O  re-
sumo deu  mais de três páginas. 
Impressionante  o número de 
obras que  Farias produziu; os 
locais em que deu aulas (  no 
Brasil e no Exterior), as orques-
tras que regeu, os prêmios que 
ganhou. Senti me, então, im-
potente para encaixar, em um 
espaço pequeno como este, um 
gigante como ele. 
	 Só para o leitor ter uma 
idéia, eis um resumo dos prin-
cipais prêmios que recebeu: 
Regente do Ano – 1981, con-
ferido pela Assembléia Legis-
lativa do Estado de São Paulo; 
APCA -1990 de melhor regen-
te, Prémio Banespa “Destaque 
Internacional” – 1993, Mérito 
Cultural “Afonso Schmidt” - 
1994 ; Prêmio Carlos Gomes 
-1998 e Medalha do Sesqui-
centenário do Corpo Musical 
da Polícia Militar do Estado 
de São Paulo - 2018. Sem falar 
que, à frente dos grupos mu-
sicais de Cubatão (Banda Mu-
sical Afonso Schmidt, Banda 
Musical de Cubatão e Banda 
Sinfônica de Cubatão) con-
quistou muitos prêmios má-
ximos em vários concursos 
em nível regional, estadual e 
nacional. 
	 Farias foi o responsá-

vel pelo projeto de profissio-
nalização da Banda infônica 
do Estado de São Paulo e 
seu diretor artístico de 1987 
a 2000.			                  
Foi o primeiro brasileiro a in-
tegrar o Conselho Diretor da 
Associação Mundial das Ban-
das Sinfônicas. 
	 Foi Diretor Artístico 
da Banda Sinfônica da Pro-
víncia de Córdoba, na Argen-
tina (2008-2012) e principal 
regente convidado da Banda 
Sinfônica da Cidade de Bue-
nos Aires (2006-2007), tendo 
atuado como regente convida-
do nas principais bandas sin-
fônicas latino-americanas.	              
 	 Nos Estados Uni-
dos, regeu a University of 
Pensylvannia Wind Ensem-
ble e a United States of 
America Air Force Academy 
Symphonic Band. No Bra-
sil,regeu como convidado a 
Orquestra Sinfônica do Tea-
tro Municipal de São Pau                                                      
lo.

Isso é um resumo do resumo 
que o Milton Simões me man-
dou.  Como dizem que pelo 
tamanho do dedo se conhece 
o gigante, por  esta resenha  
dá para ter uma idéia do gi-
gante que é este cubatense 
chamado Roberto Farias

Isso é um resumo do 
que o Milton Simões me man-

dou.  Como dizem que pelo tamanho 
do dedo se conhece o gigante, por  esta 

resenha  dá para ter uma idéia do gigante 
que é este cubatense chamado

 Roberto Farias
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A VLI fará um investimento de 
mais de R$ 200 milhões em 

tecnologias para aprimorar a via 
permanente nos próximos quatro 
anos. As ações vão alcançar tre-
chos em diversas regiões do país 
e iniciam uma nova fase nos servi-
ços de manutenção das linhas.
	 O processo de troca de 
dormentes da ferrovia ganhou um 
aliado. O recém-chegado Tie Gang 
é um conjunto de sete máquinas 
que automatiza o serviço, desde 
a retirada do dormente à fixação 
da peça nova. A atividade ganha 
em agilidade (mais de 1.000 dor-
mentes por dia) e reduz riscos de 
acidentes de trabalho. “É um Tie 
Gang exclusivo, ele foi pensado 
para nossa demanda e reúne cin-
co equipamentos nacionais”, fri-
sa o gerente geral de Engenharia 
Ferroviária, João Silva Júnior.
        Manutenção aprimorada
	 Em outra vertente a VLI 
está aprimorando a Gestão To-
tal do Atrito (GTA) e será, a par-
tir de 2019, a empresa brasileira 
de logística com maior número 
de sistemas fixos eletrônicos de 
GTA nas duas ferrovias sob sua 
gestão (FCA e FNS).
	 Esse aparato é formado 

por dois tipos de equipamen-
tos, os lubrificadores de trilhos 
e os aplicadores TOR. O primei-
ro libera graxa nos frisos das ro-
das dos vagões e permite a dis-
tribuição da substância por até 
quatro quilômetros. Já os TOR’s 

garantem a dispersão de um 
componente para modificar o 
atrito entre rodas e trilhos ofe-
recendo mais aderência. O al-
cance também é de quatro mil 
metros.  Em ambos os casos, os 
equipamentos são acionados 
por sensores magnéticos me-
diante a passagem dos vagões.
	 Já são 88 aparelhos em 
operação e até o fim do ano 
que vem serão mais de 200 
equipamentos e, em 2022, mais 
de 300 estarão distribuídos nos 
três corredores logísticos de 
maior densidade de tráfego.
Esse reforço na manutenção da 

ferrovia vai ampliar a vida útil 
de trilhos, rodas, dormentes 
e fixações, além de reduzir os 
riscos de acidentes, ruídos dos 
trens nas curvas e ainda dimi-
nuir o consumo de combustí-
vel das locomotivas. “A VLI está 

aportando tecnologia de ponta 
nas suas ferrovias. Caminhamos 
para uma operação cada vezes 
mais segura e eficiente”, com-
pleta.
    Melhoria em Ribeirão Preto
	 Outra atividade que re-
força os investimentos da em-
presa nas ferrovias pode ser 
vista na cidade de Ribeirão 
Preto, interior de São Paulo. A 
linha que passa pelo município 
tem cerca de 30 anos de uso e 
está sendo totalmente moder-
nizada. A região contará com 
50 quilômetros renovados em 
2018. Essa melhoria contempla 

a troca dos dormentes, a subs-
tituição de trilhos, a renovação 
de lastro e a correção geométri-
ca da via, que representam um 
nível maior de segurança ope-
racional.
         Além disso, esses traba-
lhos também contribuem, por 
exemplo, para a diminuição das 
interdições e restrições causa-
das por danos em componen-
tes da via, consequentemente, 
aumentando a disponibilidade 
da linha para a circulação dos 
trens. 
	 Com a conclusão desse 
trecho a região passará a con-
tar com 107 quilômetros com 
dormentes de concreto, e no 
ano que vem, esse número 
salta para 157. 		  “ O 
uso deste tipo de dormente 
não só aumenta a confiabili-
dade, segurança como tam-
bém amplia muito a durabi-
lidade da via”, explica Mário 
Felipetto, gerente geral do 
Corredor Centro-Sudeste.
	 Desde 2014 já foram 
investidos mais de 200 mi-
lhões em serviços de remo-
delação e renovação da linha 
que compõe a FCA.

  VLI Investe R$ 200 milhões  
 no aprimoramento e manutenção da ferrovia

Processos modernos conferem mais eficiência e segurança; linha de Ribeirão está sendo trocada

A VLI tem o compromisso de 
apoiar a transformação da logísti-
ca no país, por meio da integração 
de serviços em portos, ferrovias e 
terminais. A empresa engloba as 
ferrovias Norte Sul (FNS) e Cen-
tro-Atlântica (FCA), além de ter
minais intermodais, que nem o 

carregamento e o descarrega
mento de produtos ao transporte 
ferroviário, e terminais portuários 
situados em eixos estratégicos 
da costa brasileira, tais como em 
Santos (SP), São Luís (MA) e Vitó
ria (ES). Escolhida como uma das 
150 melhores empresas para se 

trabalhar pela revista Você S/A, a 
VLI transporta as riquezas do Bra-
sil por rotas que passam pelas re-
giões Norte, Nordeste, Sudeste e 
Centro-Oeste.
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Esse reforço na manutenção da
 ferrovia vai ampliar a vida útil de trilhos, rodas, 

dormentes e fixações, além de reduzir os riscos de acidentes, 
ruídos dos trens nas curvas e ainda diminuir o consumo de
 combustível das locomotivas. “A VLI está aportando tecno-

logia de ponta nas suas ferrovias. 

Sobre a VLI
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Quem não é visto 
não é lembrado

Divulgue aqui 
o seu negócio

A propaganda continua sendo a forma mais 
prática para a empresa mostrar ao mercado

que está forte, confiante e competitiva.
Aumentar sua verba com publicidade neste

período de crise econômica também contribui
para aumento dos seus lucros.

Fique atento, pois nos momentos de crise é
que surgem os melhores negócios.

Procure nosso Departamento de Marketing e descu-
bra um mundo de oportunidades para sua empresa.

    
      TELEFONES: 13 3 361 3400 / 13 9 7407 8463

JCI - JORNAL COMÉRCIO & INDÚSTRIA - 2018 / JUNHO
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Premiação do Concurso de Redação 
“Rotary nas Escolas - Distrito 4420”.

Prêmio Excelência mulher
Rotariana

Rotary Club J. Casqueiro
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monalsocial@gmail.com

Aniversário do Grêmio

O Grêmio Recreativo e Esportivo dos Servidores Municipais de Cubatão fez uma linda festa para comemorar os 52 anos de fun-
dação. O evento realizado no dia 17/5 contou com a presença de associados, familiares e simpatizantes do Clube que curtiram a 
valer ao som da Banda Trilha Sonora. Parabéns aos organizadores.

Close dos amigos Valter Pinheiro e Sérgio 
Balula que assumiram no dia 24/5 como pre-
sidente e vice-presidente do DEM - Partido 
Democratas. 

Parabéns

Felicidades ao amigo Henrique Marcelo que comemorou no dia 22/5 seu aniversário 
com a família e amigos.

O Rotary Jardim Casqueiro , promoveu em 
parceria com o Distrito 4420, dentro do 
projeto “Rotary nas escolas” um concurso 
de redação com o tema “Sustentabilidade”, 
para os alunos do 1º ano do ensino médio 
do SESI – Serviço Social da Indústria – Centro 
Educacional 424 - Cubatão/SP.
Foram premiados os cinco primeiros co-
locados, sendo que a primeira colocada, a 
aluna Lívia Gusmão da Silva, foi a melhor 
classificada dentre os clubes da nossa área 
(São Vicente e Cubatão), e foi contemplada 
com um excelente “Tablet”. Aos alunos (as), 
Angela Vieira de Amorim, Enzo Alves, Pedro 
Henrique Santos Silva e Thomas Victor Ma-
tos Carvalho foram agraciados com um Pen 

Drive de 16gb.
Representando o Rotary na entrega da pre-
miação esteve presente a Presidente que 
Faz a Diferença Renèe Castro Fernandes , o 
Presidente Eleito para o ano 2019/2018 Thia-
go Rodrigues e o Diretor da comissão de 
Imagem Publica companheiro Lincoln Dias 
Junior. Os companheiros do Rotary Club 
Cubatão Jardim Casqueiro parabenizam to-
dos os alunos que participaram do projeto, 
em especial a Bibliotecária Maria Angélica 
Peralta e a Professora Andreia Puline pela 
coordenação do projeto junto ao SESI, bem 
como a Direção da Instituição pela parceria 
em prol do desenvolvimento educacional 
da sociedade.

Anizaira De Avila Costa indicada pelo   Rotary Clube de Cuba-
tão Jardim Casqueiro para receber o Prêmio Excelência mu-
lher Rotariana

https://www.facebook.com/rotaryjardimcasqueiro.casqueiro?fref=mentions
https://www.facebook.com/renee.castrofernandes?fref=mentions
https://www.facebook.com/profile.php?id=100002796897741&fref=mentions
https://www.facebook.com/profile.php?id=100002796897741&fref=mentions
https://www.facebook.com/mariaangelica.peralta.3?fref=mentions
https://www.facebook.com/mariaangelica.peralta.3?fref=mentions


PAG.18 PAG.19

  Problemas legais? Antes de decidir consulte sempre um (a) advogado(a)

   Grillo 
    Consultoria  e Advocacia

       josiel@adv.oabsp.org.br

Av. Joaquim M. Couto,453, Sl. 05     	
	 Cubatão/SP 
(13) 3361-9605 / 98153-0530

  Direitos - Pedro Umberto Furlan Junior  -   pedro.furlanadv@ig.com.br

Rua Embaixador Pedro de Toledo, 477
  Vila Paulista - Cubatão - SP 
 Tel.: 3372-6204 / 3372- 6231 

 www.hotel-lopes.com
 hotel.lopes@ymail.com

01
/2
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 OPINIÃO - Thiago Dantas e jornalista / tosos os textos dessa coluna no blog: reissouza.zip.net
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E o Brasil parou! Não apenas pela greve 
realizada pelos caminhoneiros, que tra-
vou logisticamente o país, mas pelo fato 

da economia patinar e atolar. É a sensação 
diária que presencio na área de vendas da 
empresa onde atuo. 

Até o mês de março, 
mesmo capengando, parecia que 
as coisas voltariam a uma supos-
ta normalidade. Porém, o mês 
de abril chegou e derramou um 
enorme balde de água fria no co-
mércio. Ora, você leitor, deve me 
questionar e talvez afirmar que 
isso é um problema exclusivo da 
loja em que trabalho, ou ainda 
que o problema é na cidade de 
Cubatão e etc. 

Mas não é! Posso afirmar que não é 
um problema especificamente cubatense, 
não é um problema na área do comércio 
varejista de construção apenas. A parada nas 
vendas virou chiadeira no comércio varejista 
em geral. E não venham os chatos, os ques-
tionadores, os zé picuinha me apontarem da-
dos oficiais do IBGE. Aos que duvidam, basta 
presenciar um dia, uma manhã ou uma tarde 
na área de vendas de algum comércio. Num 

país chapado de desempregados e entupido 
de trabalhadores informais, não há como a 
economia andar bem.

Se o sujeito está desempregado, não 
tem dinheiro para investir. Gasta apenas com 

o emergencial, pois o gasto essencial foi para 
o espaço. No desespero, torna-se um traba-
lhador informal. Vira uberista e prejudica o 
táxi. Vira locatário Airbnb de imóveis e quar-
tos e prejudica corretores, hotéis e pousadas. 
Vira foodtruck e detona bares, lanchonetes e 
restaurantes.

 Que Brasil injusto! Uberista não arca 
com as taxas de um taxista, Airbnbs não 
são tributados com os impostos que hotéis 
pagam, food truckistas não recebem com 

a mesma frequência a visita de fiscalização 
sanitária que um restaurante. Tudo muito 
errado! A pessoa que tenta andar correta-
mente com uma empresa não vive, apenas 
sobrevive. Um dia desses, tivemos que pagar 

uma taxa relativa à segurança no local 
em que trabalho. Tivemos que adaptar 
alguns ambientes a pedido da autori-
dade responsável, e, claro, lá se foram 
alguns reais em mais uma taxa. Porém, 
ando em outros lugares (não vou citar 
nomes), e nem um extintor de incên-
dio vejo no local. Por que fiscalização 
para mim e não para o outro? Esse é 
o problema! Alguns bancam e pagam 
demais enquanto outros nem pagam.

Gente, é claro que as pesso-
as têm o direito de tentar algo se não há 
emprego. Na hora de colocar comida na 
mesa de casa, vale tudo (ou quase tudo)! 
Mas, se eu não tiver as mesmas isenções 
que esse novo empreendedor tem, eu não 
consigo gerar empregos, não invisto, não 
faço nada! Enquanto continuarmos nesta 
toada, nem eu, nem você nem ninguém 
progredirá. A engrenagem do jeito que 
está não pode seguir pois continuaremos a 
patinar, atolar até afundar de vez.

Atoleiro Brasil
Até o mês de março, mesmo capengando, parecia que as coisas voltariam a uma supos-

ta normalidade. Porém, o mês de abril chegou e derramou um enorme balde de água fria no 
comércio. Ora, você leitor, deve me questionar e talvez afirmar que isso é um problema ex-
clusivo da loja em que trabalho, ou ainda que o problema é na cidade de Cubatão e etc. 

  

Tudo muito errado! 
A pessoa que tenta andar 

corretamente com uma empresa 
não vive, apenas sobrevive.

A condução coercitiva está 
prevista no artigo 218 do 
Código de Processo Penal, 

rezando que: “Se, regularmente 
intimada, a testemunha deixar de 
comparecer sem motivo justifica-
do, o juiz poderá requisitar à auto-
ridade policial a sua apresentação 
ou determinar seja conduzida por 
oficial de justiça, que poderá solici-
tar o auxilio de força pública”. 

O significado da condução 
coercitiva é entendido como um 
método ou instrumento imposi-
tivo de restrição temporária da li-
berdade cuja aplicação é realizada 
por autoridades judiciais para que 
seja garantido que o individuo que 
foi intimado compareça a um de-
terminado ato.

A sua utilização podia ser 
tanto na fase de inquérito policial 
como na própria ação penal, des-
de que a presença da pessoa inti-
mada seja fundamental para o cur-
so da persecução penal.

Todavia, diante das decreta-
ções arbitrárias e abusivas da con-
dução coercitiva, em especial no 
âmbito das operações da lava jato, 

uma vez que 
necessita de 
uma prévia 
intimação 
não aten-
dida pelo 
intimado, 
o Supremo 
Tribunal Fe-
deral, em 
dezembro 
de 2017, li-
mitou o uso 
dessa medi-
da como for-
ma de evitar 
violação ao 
direito de 
liberdade da testemunha ou indi-
ciado.

Era comum investigados se-
rem levados à força para prestar 
depoimentos sem que antes te-
nham sido intimados pela Justiça, 
violando, sem dúvida, o Princípio 
da Presunção de não culpabilida-
de.

O investigado tem o direito 
ao silêncio e a sua condução coer-
citiva, sem a prévia intimação, 

representava uma restrição ao 
fundamental direito individual à 
liberdade.  

Enfim, continuamos a afir-
mar que a imperatividade da lei 
deve prevalecer em um Estado De-
mocrático de Direito, ou seja, nin-
guém está acima da lei, mas essa 
deveria ser devidamente aplicada 
e sem nenhuma parcialidade, ao 
contrário do que vem ocorrendo 
no atual cenário jurídico.

DA LIMITAÇÃO DA CONDUÇÃO 
COERCITIVA NO CURSO DAS

   INVESTIGAÇÕES
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S E RV I Ç O S
AQUI VOCÊ ENCONTRA O SERVIÇO DE QUE ESTÁ PRECISANDO

(13) 9 8817-7807      
(13) 9 7418-8240                         

SERVIÇO ELETROTÉCNICO - AUTOMATIZAÇÃO                 
RESIDENCIAL E DE PORTÕES - CFTV SISTEMA DE 
MONITORAMENTO VIA INTERNETE - ALARMES 

CERCA ELETRIFICADA - TELEFONIA INTERFONIA

 Eleandro Cleiton da Silva

 Cedro
  Papelaria e suprimentos para escritório
      Agendas, canetas, cartões 

  Av. Nove de Abril, 2.367
  Centro - Cubatão - 3361-3076

NILSON do CHURRASCO
O melhor de Cubatão em dois endereços

Rua São Paulo, bem em frente
 do Supermercado Extra                        

Segunda a sábado das 16:00 às 22:00 horas
Rua Dom Pedro II, 54 - Vila Nova, Cubatão, SP.

Segunda a sábado das 16:00 às 23:00 horas
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Professor Carlos 
Alberto Cruz 
 ESPORTES

“Estou muito velho para prati-
car esportes.” Esta frase, dita 
por uma pessoa sexagenária 

pode soar como uma coisa nor-
mal e verdadeira. Porém não é 
verdade. Não existe um limite de 
idade para se iniciar uma ativida-
de física. E não estou me referindo 
aquela famosa caminhada. Existe 
uma infinidade de esportes que 
podem ser adaptados para a ter-
ceira idade. Inclusive, Cubatão 
conta com uma equipe de espor-
tes da Terceira Idade que se des-
taca em todas as competições que 

participam.
	 O que acontece com os 
idosos que o impedem de iniciar 
uma atividade física?  É o mesmo 
motivo que impede qualquer ou-
tra pessoa, independentemente 
da idade, sexo, ou seja lá o que 
for.
	 O maior de todos os en-
traves é o idoso achar que não 
vai ser capaz, sem nem ao menos 
tentar.
Não canso de repetir, que se o 
Professor for responsável, ele vai 
respeitar as limitações do aluno 

e fazer com que ele se supere um 
pouco a cada dia.
	 Então, fica aqui um conse-
lho para você que está se achando 
velho. Escolha aquele esporte que 
você sempre quis praticar, procure 
um profissional capacitado e co-
mece já. Vôlei, Karatê, Futebol, Pe-
destrianismo, Kickboxing, Capoei-
ra, Natação, enfim, tudo é possível 
se você acreditar que pode. O se-
gredo não é você querer superar 
ou fazer melhor do que a pessoa 
ao seu lado, mas sim tentar ser 
melhor do que você foi ontem. 

Você é o seu próprio adversário.
	 Depois de derrubar essa 
barreira que você mesmo criou, 
e iniciar sua atividade física, você 
vai descobrir os benefícios que o 
esporte proporciona. E no final, 
ainda vai ouvir elogios do seu 
médico. E por falar em médico, 
independente da sua idade, sem-
pre consulte seu médico antes de 
iniciar qualquer atividade física.
Como diria um grande amigo 
meu, Mestre Satoru Ebihara: “Não 
importa o progresso lento, receie 
apenas ficar parado.”

 Esporte X Idade
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A HISTÓRIA DE CUBATÃO - Acompanhe-nos pelo Facebook: Cubatão – Seus Caminhos e sua História Fernanda Martins - Assistente de Relações Públicas - www.campcubatao.ogr.br

  AFONSO SCHMIDT 

SEJA NOSSO PARCEIRO!
PARTICIPE VOCÊ TAMBÉM DA CONSTRUÇÃO DESSE FUTURO!

Para ser nosso parceiro, entre em contato com o nos-
so Setor Administrativo Social, por meio do telefone:                                                  

(13) 3361 1285 - Ramal 222    

Você também pode se associar à nossa Entida-
de, através do nosso Setor Financeiro, pelo Telefone:                                                              

(13) 3361-1285 Ramal 206                       
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Por Welington Borges

                    
Preparado pelos 

próprios 
adolescentes, a cada dia da 

semana, o evento contou com
 momentos de apresentações
 musicais, declamação de po-

emas e jornais, além de dinâmi-
cas e gincanas realizadas no  

ginásio  da Entidade. 

Entre os dias 08 a 14, foram 
celebrados eventos surpresa 

para as mães nas dependências 
da Entidade, onde foram promo-
vidas apresentações musicais, 
declamação de poemas, dinâmi-
cas e gincanas.

A história da comemora-
ção do dia das mães teve origem 
nos Estados Unidos. A metodista 
Anna Jarvis criou um memorial 
para a sua mãe, dois anos após a 
morte dela, e iniciou uma campa-
nha para que o dia das mães fos-
se um feriado reconhecido, onde 
todas as crianças se lembrassem 
de homenagear suas mães, forta-
lecendo vínculos e laços familia-
res. Ela obteve sucesso ao torná-
-lo reconhecido em 1914, quando 
uma resolução foi aprovada pelo 
Congresso dos Estados Unidos, 
introduzindo o segundo domingo 
do mês de maio como o Dia das 
Mães. Já no Brasil, o primeiro dia 
das mães foi promovido pela As-
sociação Cristã de Moços de Porto 
Alegre, no dia 12 de maio de 1918.

E com a mesma ideia de 
Anna Jarvis, de fortalecer os vín-
culos familiares entre os nossos 

aprendizes, adolescentes, jovens 
com suas mães e responsáveis, 
foi realizada entre os dias 08 a 14 
de maio um evento para dia das 
mães no CAMP.  

Preparado pelos próprios 
adolescentes, a cada dia da se-
mana, o evento contou com mo-
mentos de apresentações mu-
sicais, declamação de poemas 

e jornais, além de dinâmicas e 
gincanas realizadas no ginásio da 
Entidade. 

Acreditando ser apenas 
uma reunião, muitas mães fo-
ram surpreendidas com a ação, 
onde não controlaram a emo-
ção, levando as lágrimas. Com 

momentos de descontração, fo-
ram elaboradas dinâmicas em 
salas de aula, onde foram des-
cobertas muitas histórias que 
os adolescentes tiveram em sua 
infância, trazendo memoráveis 
lembranças regadas de muitas 
risadas.

Após este primeiro mo-
mento, as mães também pude-

ram expressar o amor por seus 
filhos, escrevendo cartas surpre-
sas, despertando a curiosidade 
de nossos adolescentes. 

Uma das situações mais 
agitados da ação foram as gin-
canas, onde as mães e respon-
sáveis puderam competir junto 

de seus filhos. Retomando as 
brincadeiras de infância, todos 
puderam se divertir e recebe-
ram prêmios por participação. 
Também houve a realização de 
sorteios de brindes que os pró-
prios colaboradores do CAMP 
doaram, engrandecendo ainda 
mais o evento.

Para a coordenadora pe-
dagógica Silvania Maria, a ação 
foi muito positiva em diversos 
aspectos: “Um evento como este 
remete uma série de sentimen-
tos nobres e situações de afeto 
entre os adolescentes e seus 
responsáveis, reforçando ainda 
mais os vínculos familiares. É im-
portante destacar que esta data 
nos dias atuais deve simbolizar 
uma lembrança e agradecimen-
to para com as pessoas guerrei-
ras que lutam pela felicidade de 
seus filhos e por um mundo me-
lhor”.

Ao final, todos puderam 
desfrutar de um delicioso café 
da tarde, promovendo assim 
uma relação de proximidade en-
tre mães, responsáveis, adoles-
centes e CAMP.

Adolescentes do CAMP de Cubatão promovem homenagens ao dia das Mães

Afonso Schmidt nasceu 
em Cubatão, a 29 de 
junho de 1890. Fa-

leceu em são Paulo, aos 74 
anos, no dia três de abril 
de 1964, nos deixando um 
imenso legado cultural.
	 Iniciou seus estudos 
em Cubatão e depois foi 
para São Paulo estudar no 
Grupo Escolar do Brás e no 
Grupo Escolar do Oriente. 
	 Na imprensa come-
çou aos 12 anos montando 
uma tipografia artesanal 
para imprimir seu primeiro 
jornal: O Janota. Em 1905 in-
gressou na Faculdade de Di-
reito, mas logo abandonou 
os estudos porque sua veia 
literária e jornalística falava 
mais alto. Atuou em vários 
jornais da capital e do inte-
rior do Estado de São Paulo. 
Foi redator do Jornal do Co-
mércio de São Paulo, Diário 
de Santos, A Tribuna de San-
tos, Folha da Manhã e de O 
Estado de São Paulo onde 
trabalhou por muito tempo 
publicando grande parte da 
sua obra literária. 
	 Schmidt fez duas 
viagens à Europa. Na pri-
meira, em 1907, conheceu 
as Canárias, Vigo, Lisboa e 
depois Paris. Foi com pou-
cos recursos, passando por 

grandes dificuldades. Esta 
experiência ele narrou no 
livro A Primeira Viagem, edi-
tado em 1947. A segunda 
feita em 1913 trabalhou em 
Milão até 1914. Depois se-
guiu para a França onde fi-
cou sem dinheiro. Retornou 
ao Brasil antes de estourar a 
Primeira Grande Guerra em 
1914. Esta sua passagem é 
contada no livro Bom Tem-
po, editado em 1956.
	 Na literatura iniciou 
em 1904 com Lírios Roxos. 
A primeira obra, editada 
por sua conta, foi o livro de 
poemas Janelas Abertas, em 
1911. Até os 30 anos de ida-
de não teve editor e foi ele 
quem custeou os seus livros. 
Brutalidade, livro de con-
tos, foi publicado em 1922. 
O livro surpreendeu as ex-
pectativas e vendeu mais 
que o esperado. Em 1933, 
apresenta Carne para Ca-
nhão, uma obra-prima para 
o teatro, relegada ao esque-
cimento por seu teor revo-
lucionário e “impublicável” 
naquele momento históri-
co. Hoje somente é possível 
encontrar exemplares em 
espanhol da obra. Zanza-
lá, editado em 1938 é obra 
pioneira da ficção científica 
nacional, uma das de maior 

destaque na primeira meta-
de do século XX. 
	 Em 1942 produziu a 
obra Colônia Cecília,  des-
crevendo uma experiência 
anarquista realizada no Pa-
raná, entre 1890 e 1894.
	 Schmidt foi agracia-
do com vários prêmios li-
terários. Em 1923 publicou 
Os Impunes, contos, que foi 
premiado por La Novela Se-
manal, de Buenos Aires. Em 
1942 recebeu três prêmios 
de uma só vez da Academia 
Brasileira de Letras, com os 
livros A Marcha, O Tesou-
ro de Cananéia e o Reino 
do Céu. 			 
	 A novela O Menino 
Felipe, em 1948, venceu em 
primeiro lugar o concurso 
da revista O Cruzeiro. Foi 
o vencedor do Prêmio In-
telectual do Ano, de 1963, 
promovido pela União Bra-
sileira de Escritores e patro-
cinado pelo jornal A Folha 
de S. Paulo, e recebeu 18 de 
fevereiro de 1964 a estatue-
ta Juca Pato. 	
	 O Prêmio Juca Pato 
foi a consagração de sua 
obra literária. Com ele par-
ticiparam grandes escrito-
res como Cecília Meireles, 
Austregésilo de Athayde e 
Jorge Amado.

          NOSSO ESCRITOR MAIOR

Em 1942 recebeu três prêmios de uma só vez 
da Academia Brasileira de Letras, com os livros 
A Marcha, O Tesouro de Cananéia e o Reino do 
Céu. A novela O Menino Felipe, em 1948, ven-
ceu em primeiro lugar o concurso da revista O 
Cruzeiro. Foi o vencedor do Prêmio Intelectual 
do Ano, de 1963, promovido pela União Brasi-
leira de Escritores e patrocinado pelo jornal A 
Folha de S. Paulo, e recebeu 18 de fevereiro de 
1964 a estatueta Juca Pato. 	

               

Afonso Schmidt foi um dos escritores 
brasileiros mais lidos no exterior.   
Nunca se esqueceu de suas origens e do 
pequeno povoado em que nascera. Sobre 
Cubatão escreveu:

Minha terra não passa de uma estrada, 
um bambual que rumoreja ao vento; 

sol de fogo em areia prateada, 
deslumbramento e mais deslumbramento.

O chafariz em forma de carranca, 
confidente das moças do arrabalde, 

despeja a sua gargalhada branca 
no bojo de latão de um velho balde,

Nas portas, parasitas cor de sangue, 
um mastro esguio em cada casinhola; 
gente tostada que desfolha o mangue, 

crianças pálidas que vêm da escola.

Ao fundo, a Serra. Pinceladas frouxas, 
de ouro e tristeza, em fundo azul. Aquelas 
manchas que são jacatirões — as roxas, 

e aleluias — as manchas amarelas.

A minha terra, quando a vejo, escampa, 
cheia de sol e de visões amigas, 

lembra-me o cromo que enfeitava a tampa 
de uma caixa de goma, das antigas...

Afonso Schmidt - Publicado no livro 
Mocidade (1921), in Poesia, 

 Ed. Nacional, 1945, SP 
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 Atendimento nota 10

Um negócio é feito principalmente pelo atendimento ao cliente. E nesse mês de MAIO, as ganhadoras do “ATENDIMENTO NOTA 10 DO 
MÊS” são a Milene e a Raquel, recepcionistas do “Projeto 10 em 1”. Parabéns.

Ter uma higiene bucal é 
importante para a saú-
de dos dentes. No en-

tanto, a grande maioria das 
pessoas que tem esse cuida-
do acaba esquecendo-se de 
escovar a língua. A razão pela 
qual se deve escovar a língua 
todos os dias é para evitar o 
mau hálito.

A importância de lim-
par a língua 

Por sua característica 
rugosa na superfície, a lín-
gua é uma morada certa para 
bactérias e restos alimenta-
res, que podem influenciar 
no surgimento de problemas 
infecciosos e no desenvolvi-
mento da halitose de origem 
bucal, o desagradável mau 
hálito.

O sabor dos alimentos 

é sentido pelas papilas gus-
tativas da língua, e quando a 
sua higiene não é bem feita, 
pode haver alteração no seu 
paladar.

Na limpeza da língua 
não é necessário creme den-
tal, apenas a escova é o su-
ficiente. Existem limpadores 
de língua ou raspadores de 
língua que podem ser ad-
quiridos separadamente. Al-
gumas escovas já possuem 
os limpadores integrados.  É 
importante observar a cor da 
língua. Se ela estiver cor de 
rosa, tem um aspecto mais 
saudável, caso tenha uma cor 
mais esbranquiçada, deve es-
tar diretamente relacionada 
com o mau hálito.

Como escovar a lín-
gua?

A língua deve ser lim-
pa após todas as refeições, 
principalmente após a es-
covação. Escovar a língua 

não é algo complicado. Bas-
ta passar a escova de forma 
bem suave em cada parte da 

língua, sempre cuspindo a 
sujeira desta escovação. Re-
pita o procedimento mais de 
uma vez. A saburra lingual, 
ou seja, a sujeira da língua, é 
responsável pelas cáries cau-
sadas nos dentes. Nela estão 
agentes que fermentam os 
alimentos e podem causar 
danos ao esmalte dos den-
tes. 

Sprays para evitar o 
mau hálito também podem 
ser adquiridos. O ideal é in-
serir a prática da limpeza lin-
gual no seu dia a dia e cuidar 
de sua saúde bucal diária.

Caso surja algo estra-
nho em sua língua, consulte 
seu dentista.

  A SAÚDE COMEÇA PELA BOCA!

Te uma higiene bucal é importante para 
a saúde dos dentes. No entanto, a gran-
de maioria das pessoas que tem esse 
cuidado acaba esquecendo-se de esco-
var a língua. A razão pela qual se deve 
escovar a língua todos os dias é para 
evitar o mau hálito.

Por que é importante     
limpar a língua

  
Na lim-

peza da língua 
não é necessário 

creme dental, ape-
nas a escova é o su-

ficiente. Existem lim-
padores de língua ou 
raspadores de língua 
que podem ser ad-

quiridos separa-
damente. 

O almoço do dia das Mães em maio, ficou por conta do Projeto 10 em 1. O restaurante ficou pequeno e quem chegou mais tarde teve que ter um 
pouquinho de paciência para ser atendido. Mas valeu a pena esperar. Estava tudo delicioso e o atendimento por conta do Casal Jorge e Wilma
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História da Arte!
 Fala Prefeito

     Ademário Oliveira 

 Luz de um 
novo tempo

	 O que estamos fazendo é enfren-
tar o que talvez seja o maior problema 
do município, remover de sob o tapete 

todo o entulho que para lá foi jogado no 
passado, e que - em vez de sumir (como 

gostariam alguns) - foi se acumulan-
do e apodrecendo, até a situação ficar                            

insuportável.
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O leitor já reparou: a 
Avenida Nove de Abril está 
muito mais iluminada à noite. A 
principal via cubatense é também 
a primeira a ser beneficiada pela 
modernização da iluminação 
pública, que em pouco tempo 
se estenderá a todo o município. 
É o contribuinte vendo como o 
dinheiro público é empregado, 
em um novo tempo em que o 
governante presta contas de 
tudo o que faz, do modo mais 
transparente possível. 

O que estamos fazendo 
é enfrentar o que talvez seja o 
maior problema do município, 
remover de sob o tapete todo o 
entulho que para lá foi jogado no 
passado, e que - em vez de sumir 
(como gostariam alguns) - foi se 
acumulando e apodrecendo, até a 
situação ficar insuportável.

A Constituição Brasileira, 
desde o início deste século, prevê 
que os municípios assumam a 
responsabilidade pela iluminação 
pública, permitindo também 
que ela seja custeada pela 
Contribuição de Iluminação 
Pública (CIP), formando um fundo 
municipal de uso específico e 
normas claras de controle pela 
comunidade.

Porém, Cubatão 
permaneceu muito tempo 
pagando numa mesma fatura 
a despesa com a energia e os 
custos com manutenção dos 
equipamentos, com o resultado 
que todos vimos: pagávamos 
o custo da manutenção de 
equipamentos ultrapassados e 
caros, e nem podíamos substituí-
los por produtos mais econômicos 

e com maior eficiência energética. 
E ainda corríamos o risco de 

uma liminar judicial ser derrubada 
e repentinamente ficarmos até 
sem essa parca manutenção nos 
equipamentos da iluminação 
pública, pois é assim que vinha 
sendo feito: a concessionária 
de energia, por decisão judicial, 

era obrigada a manter o sistema 
funcionando minimamente, o 
que significa praticamente apenas 
a troca de lâmpadas por outras 
semelhantes, não a ampliação ou 
a modernização do sistema.

Todos querem – e têm 
direito a isso – transparência e 
clareza na forma como o dinheiro 
público é tratado. Mas, como 
oferecer transparência quando 

um valor total era f
aturado para o Município, 

sem discriminação do que 
efetivamente se cobrava de 
energia gasta e do que era 
material substituído?

Agora, os valores 
recolhidos pela CIP vão para um 
fundo municipal de iluminação, 

gerido por pessoas da comunidade 
que também decidirão como tais 
recursos serão aplicados, em quais 
atividades ou locais. É o cidadão 
se empoderando, ganhando 
condição de analisar as melhores 
formas de usar esse dinheiro que 
é de toda a comunidade.

Este é o tom que desejamos 
dar à nossa administração. 
Iluminar os meandros da atividade 
pública, corrigir problemas 
históricos, sanear as finanças 
municipais e criar condições de 
sustentabilidade. Garantir, enfim, 
que a cidade funcione para o bem 
do cidadão, com critérios claros 
que não dependam do detentor 
do cargo, mas de instituições que 
funcionem independentemente, 
livres de pressões estas ou 
aquelas. 

Governar não é agradar a 
todos, muito menos apenas a um 
grupo restrito de amigos, mas agir 
de modo transparente e correto 
em benefício da coletividade. Aos 
poucos, isso ficará mais claro e as 
pessoas verão que sim, é possível 
um novo tempo, mais brilhante, 
para Cubatão.

(*) Ademário Oliveira é prefeito de 
Cubatão

Visitar museus é 
adentrar nesse 
universo de infor-

mações e contextos his-
tóricos. Investir em Arte 
é preservar esse legado 
para futuras gerações. Ao 
brincarmos, com o uso da 
força de expressão, dize-
mos ...”quer que eu dese-
nhe...” e isso realmente 
funciona, porque simpli-
fica tudo. Assim também 
compreendemos o mundo 
ao nosso redor. Desenhan-
do, criando formas dando 
respostas, ou fazendo in-
dagações com tudo que 
nos cerca, aliando a arte.

	O artista é assim. 
Num museu mergulhamos 
em imagens, e inseridos 
nele, sempre nos enche os 
olhos, nos faz sentir, pen-
sar, indagar, responder, 
aguçando tais sentidos, 
nos colocando próximos a 
outro nível de percepção. 
Darei  início, um ‘start’, 
com  a  série que intitulo, 
“História da Arte – Acer-
vo Biblioteca Municipal 
de Cubatão”.  Estar neste 
presente e diário convívio, 
envolta com tantas obras 
espalhadas pelos corredo-
res do imenso casarão da 
avenida, tombado como 
patrimônio cultural e his-
tórico da cidade, aparece 
o lado observador, e  com 
uma escolha aleatória de 
obra, dentre várias répli-
cas expostas nos corredo-
res, trato sobre ‘um qua-
dro’, ‘uma tela’, ‘uma obra’, 
como queira chamar.

 Caso não esteja er-
rada, ouvi relatos que  foi 
através do Padre  Eládio, 

da Igreja Matriz Nossa Sra. 
Da Lapa, em meados dos 
anos 70, que foi feita essa 
aquisição e instalação, que 
segue firme por anos, sus-
pensa pela parede, como 
referência ao que podería-

mos dizer, do nosso mu-
seu cubatense de história 
mundial da arte. 

Cabe lembrar que 
dentro da Biblioteca, exis-
te o Arquivo Histórico com 
documentos voltados a 
fatos e fotos de Cubatão, 
à disposição do público 
visitante, pesquisador e 
apreciador. Saber como 
tudo foi criado, constituí-
do e transformado, quan-
do se trata de nossa cida-
de é muito gratificante, 
esclarecedor e desperta 

curiosidade.  Seria 
necessário linhas e mais 
linhas nessa coluna para 
“linkar” tanta informação 
envolvendo arte e nossa 
cidade. 

 Vou me basear en-

tão no tema do acervo da 
Biblioteca, me referindo 
ao artista escolhido, sua 
obra e seu tempo. Eis que 
de repente, surge pelo 
olhar, a obra de Paul Klee 
(1879-1940) – Tela: Can-
ção Árabe - Paul Klee nas-
ceu em 1879, alemão de 
nacionalidade suíça, veio 
de uma família muito mu-
sical, já que sua mãe era 
cantora e seu pai dava au-
las de música.

 Eles ensinaram Paul 
a tocar violino desde cedo. 

E olha que interessante,  a 
música e a pintura tinham 
a mesma importância para 
Paul, o que deixou em dú-
vida qual carreira seguir, e 
também era escritor. 

 As obras de Paul Klee 
eram difíceis de serem 
classificadas. Formou um 
grupo artístico juntamen-
te com o artista Kandinsky 
e Frank Marc, vinculado 
ao Expressionismo, movi-
mento este que procurava 
retratar não a realidade, 
e sim, as emoções, onde 
o pintor recusa o legado 
técnico, e pinta de acordo 
com sua sensibilidade de 
forma mais provocadora, 
com espátulas ou pincéis, 
e expressa, muitas vezes a 
pintura de forma distorci-
da. Durante toda sua vida, 
teve gatos, e introduziu-os 
nas suas obras: desenhos, 
pinturas, poemas e foto-
grafias.

 Seus desenhos são 
ilustrativos e figurativos, 
usa formas abstratas e 
foi professor da Bauhaus, 
uma das primeiras escolas 
de design do mundo, vale 
a pena conhecer mais sua 
trajetória. São desenhos  
simples, e que  remetem 
ao universo infantil. Na 
Suíça existe um grandioso 
memorial em sua home-
nagem: Centro Paul Klee, 
com a maior coleção de 
obras individual do mun-
do, mais de 4000 obras 
deste grandioso artista. 
Aprecie mais de perto 
uma delas! Venha conhe-
cer essa obra  na Bibliote-
ca e muitas outras da arte 
moderna!  		

Até a próxima!

    História, sempre muito ligada com a Arte. História e Arte, |História da Arte!

mailto:daniela.daguarda@gmail.com
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